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FICHA DE REFORÇO 3



NOME:  	  N.O:  	  TURMA:  	  DATA:  	


A ESTÁTUA
	(Invertem-se as luzes. O Rapaz está de costas para o público e fala nessa posição.)
    O rapaz do apartamento 4  4 Fora do palco chamo-me (deverá, aqui, indicar o seu nome verdadeiro). No palco tenho o nome dos personagens que interpreto. Já fui (deverá, aqui, indicar alguns papéis que interpretou e os nomes das respetivas peças). Nesta peça sou aquele que poderia estar ao lado de cada um dos senhores
5	espectadores, na plateia.
	Aquele que poderia e deveria estar ao lado de cada um dos senhores espectadores na plateia.
	Eu sou aquele que não está ao lado de cada um dos senhores espectadores na plateia.
	Vivo nesta cidade…
    A velha  Nós já não. Já vivemos nesta cidade, mas agora vivemos no espaço vazio…
10  O velho  Em que outrora existiu esta cidade. Em rigor ainda não temos o direito de estar no palco…
    A velha  Enquanto houver cidade, só quem representa o que nós fomos é que pode estar no palco.
	(Sobem e sentam-se no apartamento 5.)
    O rapaz do apartamento 4  (Dando meia-volta e encaminhando-se para a ribalta.) Como eu ia dizendo, vivo nesta cidade. Nasci aqui, numa rua sem importância, A Rua dos Heróis de… Não me lembro, sei que os heróis da
15	minha rua morreram numa batalha. Eu não. Eu estou vivo, e chamo a vossa atenção, senhores espectadores, para este facto que tem para mim a maior importância. É o facto mais importante que conheço.
    A voz do narrador  Está vivo. É incontestável, este homem está vivo. Senhores espectadores: vejam-no bem.
	Ele está vivo. Mexe-se, pensa, fala. Olhem bem porque estão perante um fenómeno raríssimo. Este homem está vivo.
20	(O rapaz levanta os braços.)
	Levanta os braços.
	(O rapaz abaixa os braços e levanta uma perna.)
	Levanta as pernas. É certo que o critério é duvidoso. A julgar por este critério, os senhores espectadores também estão vivos.
25  O rapaz do apartamento 4  Amo.
    A voz do narrador  Ama. Ele ama. Os senhores espectadores também amam?
    O rapaz do apartamento 4  E como eu há milhares de outros nesta cidade.
    A voz do narrador  Nesta cidade que tem casas, ruas, parques com pavões, crianças que jogam à bola…
    A velha  Já houve aqui uma cidade…
30  O rapaz do apartamento 4  Eu amo, senhores espectadores. Eu amo!
    A velha  Já houve amor nesta cidade.
    O rapaz do apartamento 4  Amo! Amo! Eu amo!

LUÍS DE STTAU MONTEIRO, 2 Peças em Um Acto, Ática, 1974.

Compreensão

1	O excerto inicia-se com uma didascália.

1.1   Consideras adequada a posição do Rapaz e a incidência das luzes? Justifica.




1.2   Com o interpretas a intenção do dramaturgo?









2	Centra-te na primeira fala do Rapaz.

2.1   Com o é que o Rapaz separa a realidade da representação?









2.2   Que relação estabelece com o público?






3	Considera as restantes falas.

3.1   Indica a razão pela qual o Velho e a Velha não têm o direito de estar no palco?






3.1.1   O que representa, então, o Rapaz?






3.2   Explica a função do narrador.






3.2.1   Como interage com o público?






4	Atenta no espaço em que decorre a peça.

4.1   Identifica-o e caracteriza-o.








4.2   Explicita a relação que o Rapaz, o Velho e a Velha estabelecem com esse espaço.














Conhecimento explícito da língua

5	Relê a seguinte passagem: «Já vivemos nesta cidade, mas agora vivemos no espaço vazio...»

5.1   Divide e classifica as orações.







5.2   Indica as funções sintáticas assinaladas.






6	Justifica a presença das reticências na penúltima fala da Velha.






7	Como explicas o uso reiterado da exclamação na última fala do Rapaz?






8	Partindo do texto, constrói o campo lexical de «cidade» e de «teatro».



cidade





teatro




Expressão escrita

9	Lê o excerto do poema «Cidade» de Sophia de Mello Breyner.

Cidade, rumor e vaivém sem paz das ruas, Ó vida suja, hostil, inutilmente gasta,
Saber que existe o mar e as praias nuas, Montanhas sem nome e planícies mais vastas

Que o mais vasto desejo,
E eu estou em ti fechada e apenas vejo
Os muros e as paredes, e não vejo
Nem o crescer do mar, nem o mudar das luas.

9.1   Num texto de 80 a 130 palavras, posiciona-te criticamente face à opinião do sujeito poético.
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